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Assembléia Geral da Adusp12/5, terça-feira, às 17h, no Aud. Jacy Monteiro (IME)1) Campanha salarial: paralisação? 2) Gatilho 3) Carreira docente

Há muito espaço para uma negociaçãoefetiva com o Cruesp e a obtenção de rea-justes salariais de acordo com as nossasreivindicações.• reposição da inflação dos últimos 12meses (estimada em 6,1%);• 10% de reposição para recuperar parci-almente perdas históricas acumuladas; e• uma parcela para reduzir injustiças so-ciais, diminuindo a relação entre o maior

e o menor salário, tendo como referênciaa parcela fixa mencionada no comunica-do Cruesp 3/2007, em resposta à nossareivindicação de R$ 200.
A tabela 1 mostra o que temos nos últi-mos três anos: salários reajustados ao résda inflação enquanto a arrecadação acu-mulou um crescimento 30,4% acima dosreajustes salariais.

A tabela 2 mostra qual seria o compro-metimento estimado do repasse do ICMScom as folhas de pagamento em 2009.Como pode ser observado, usando a pro-jeção do cenário oficial para o crescimen-to da arrecadação, o atendimento plenode nossa reivindicação representaria umpequeno acréscimo no comprometimen-to médio registrado pelas universidadesdesde 1995.

Reajuste já!

EE ooss ssaalláárriiooss??Tabela 1 - reajustes X arrecadação

Tabela 2

SONEGAÇÃOFAZ MAL À SAÚDEE À EDUCAÇÃO!
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Eleições para diretoria e conselho da Adusp27 e 28 de maio, das 9h às 21hPrazos para inscrição de candidatos: 22/5 (CR) e 15/5 (diretoria)

Agenda de mobilização
4 de maio, 14h, sede da Unesp Reunião do Fórum das Seis;4 a 8 de maio, nas unidades e nos diversos campi realização deassembléias setoriais para discutir campanha salarial e carreira docente.Assembléia Geral de 29/4 recomendou que as setoriais discutam paralisaçãodas atividades acadêmicas para pressionar os reitores a atender nossasreivindicações;12 de maio, 17h, Aud. Jacy Monteiro (IME) Assembléia Geral da Adusp.Pauta: campanha salarial: paralisação?, gatilho e carreira docente.

1) A Assembléia decidiuque a Adusp deve entrarcom recurso junto ao Co, vi-sando a anulação da altera-ção da carreira docente.2) A Assembléia Geral re-comenda que haja assembléi-as ou reuniões nas unidades,na semana de 4 a 8 de maio,para discutir a mudança nacarreira docente e a campa-nha de data-base. Se ou quan-do houver necessidade, a dire-toria da Adusp se dispõe aparticipar dessas reuniões.

3) A Adusp está em assem-bléia permanente, com novasessão até o dia 12 de maio.Tendo em vista o andamentodas negociações de data-ba-se com o Cruesp e as reco-mendações das reuniões nasunidades, será avaliada a ne-cessidade de um dia de para-lisação das atividades.4) O Relatório da diretoriacorrespondente ao períodode maio/2008 a abril/2009foi aprovado, com a inclusãode quatro itens adicionais.

Deliberações da Assembléia da Adusp de 29/4/09

A Assembléia da Adusp de29 de abril de 2009 decidiuencaminhar um recurso aoConselho Universitário obje-tivando a anulação da altera-ção da carreira docente. Talrecurso deve ser preparadopela diretoria, com base naata da reunião que promoveua alteração da carreira.Como subsídios para o re-curso, a Assembléia apontouvários argumentos, descritosa seguir.1. Uma mudança na carrei-ra tem consequências profun-das e de longo prazo. Assim,deveriam ocorrer discussõesamplas, democráticas etransparentes envolvendo atotalidade dos docentes, quesão os interessados no desen-volvimento da universidade eos afetadas pelas alteraçõespropostas. Como tais discus-sões não ocorreram, ficamfortemente comprometidasas decisões tomadas.2. Realmente relevante emuma carreira docente são oscritérios de promoção. Sobesse aspecto, a mudança pro-

posta apresenta vários proble-mas. Primeiro, a elaboraçãodesses critérios que, elessim, deveriam exigir um quó-rum qualificado, será feitacom base nas recomenda-ções de uma pequena comis-são e aprovada por maioriasimples no Co, mostrando, as-sim, um gravevício de procedi-mento, poisuma mudançaestatutária exi-ge quórum dedois terços.Além disso, osprocedimentosque serão adota-dos não terãosequer a transparência dosconcursos e defesas de teses,quando ao mesmo tempoque os candidatos são julga-dos, os procedimentos dosjulgadores podem ser avalia-dos, pois as sessões são públi-cas. Essas práticas, ainda quenão eliminem de todo, dimi-nuem, em muito, os riscosde julgamentos tendencio-sos; a ausência delas abre um

perigosíssimo precedente.3. Devemos aguardar aaprovação da ata do CO de4/3/09 para avaliar o que,de fato, foi aprovado. Se a re-dação for semelhante a de re-solução editada pela Reito-ria, então apresenta proble-mas graves — se não for,

mais grave ainda. Vejamos:a. Para novos doutores ouprofessores associados, exige-se, para pleitear a promoção,períodos de 5 ou 10 anos,“preferencialmente”, após aúltima titulação. Entretanto,para aqueles que já são docorpo docente, exige-se, ne-cessariamente, o cumprimen-to desses prazos, uma discri-minação negativa exatamen-

te contra aqueles que já vemcontribuindo com a universi-dade. Outro aspecto extrema-mente inaceitável é a exclu-são dos professores precári-os, que ainda existem, daspossibilidades de promoção.b. Apesar de inconstitucio-nais, proibidos por leis ordiná-rias, consideradosinaceitáveis por de-cisão do próprioCo e ilegais pelaconsultoria jurídi-ca da USP, ficammantidos os con-tratos precários etemporários no ca-so de auxiliares deensino e mestres.c. Quanto aos aposentadosou àquelas pessoas que virãoa se aposentar antes de incor-porar ao salário uma eventu-al promoção na carreira, na-da foi definido pelo Co. Por-tanto, caso haja ganhos sala-riais dos professores ativos,haverá perdas salariais emigual quantidade dos já apo-sentados ou que vierem a seaposentar.

4. Deve-se apontar umgravíssimo problema quecompromete a legalidade dadecisão, uma vez que o re-presentante dos mestres es-tava em situação irregular,pois já há mais de um ano é,de fato e de direito, doutor.Portanto, a prática de sersubstituído, adotada por to-dos os colegiados da USP, in-clusive pelo próprio Co,quando ocorre mudança nacarreira ou no vínculo funci-onal, foi desrespeitada deforma gritante.5. A Assembléia da Adusptambém apontou como fatorelevante a ser consideradono recurso a ser encaminha-do ao Co a pouca organiza-ção que houve durante oprocesso de votação, comcédulas improvisadas, ausên-cia de recontagem de votosou verificação da consistên-cia entre o número de votosapurados e de eleitores pre-sentes, coisas essenciaismesmo que a aprovação nãotivesse ocorrido com o nú-mero mínimo necessário.

As bases do recurso contra a mudança na Carreira Docente

Há uma ilusão sobre a possibilidade de ganhos
salariais com a “nova” carreira. Na realidade,
nossa mobilização hoje pode garantir um reajuste
que um professor doutor ou associado levaria 10
anos para obter, isto se satisfizer critérios que até
agora ninguém conhece e que era imperativo
fossem discutidos antes da votação do Co.




